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VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de novembro de 2018)

Encontro com os Sacerdotes
da Província Eclesiástica de Saurimo

(Saurimo, Terça-Feira dia 13 de novembro 2018,
das 08.30 às 10.00)

Amados irmãos no sacerdócio,

1. Sinto-me feliz por vos encontrar, amados sacerdotes, que de variados modos e lugares, não obstante as dificuldades que encontrais, estais comprometidos, na linha da vanguarda, da obra da evangelização nestas dioceses da Província eclesiástica de Saurimo. 

Em primeiro lugar, quero transmitir-vos a saudação e a bênção do Papa Francisco, o qual me encarregou de expressar a todos vós o Seu afeto e a Sua oração, a Sua proximidade espiritual e a Sua solicitude pelas vossas Igrejas particulares.

Tendo apenas terminado, no passado mês missionário de outubro, o Sínodo dedicado aos jovens e, dirigindo-se rumo ao Mês Extraordinário Missionário de Outubro de 2019, venho, para convidar-vos a tornar, com muito entusiasmo, verdadeiros e zelosos discípulos missionários, cada vez mais apaixonados por Jesus e pela sua missão evangelizadora. 

Como pude escrever aos vossos pastores, logo a seguir à promulgação do Mês Extraordinário Missionário e apresentando o tema, isto é: “BATIZADOS E ENVIADOS: A IGREJA DE CRISTO EM MISSÃO NO MUNDO”, “Somos convidados a confirmar a nossa identidade batismal como um encontro pessoal com Jesus Cristo vivo: Ele envia-nos para sermos suas testemunhas no mundo”
.
2. Este encontro oferece-me a ocasião favorável para vos agradecer, de todo o coração, pelo vosso serviço, o vosso testemunho missionário e pelo vosso compromisso no despertar entre os vossos fiéis a consciência missionária da sua identidade batismal. É para mim, ao mesmo tempo, uma ocasião favorável para refletirmos juntos sobre “o despertar da consciência da missão ad gentes das vossas dioceses e comunidades e o retomar com novo impulso a transformação missionária da vida e da pastoral, para repartirmos neste processo da nova evangelização, como bem nos pede o Santo Padre”
.

Um dos pressupostos indispensáveis, como o indica o Santo Padre, é renovar o nosso encontro com Cristo e deixar-se encontrar por Ele. De facto, afirma o Papa Francisco, na sua Exortação Apostólica Evangelii Gaudium ( A Alegria do Evangelho ): “Convido todo o cristão, em qualquer lugar e situação que se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de O procurar dia a dia sem cessar”
. 
3. Uma renovação interior para poder renovar a nossa Igreja e as nossas dioceses e paróquias. Pois bem, caros irmãos no sacerdócio, cabe-me recordar que “cada sacerdote deve sentir em si mesmo a urgência do encontro pessoal com Cristo vivo na sua Igreja e deixar-se encontrar por Ele na Eucaristia, na escuta da Sua Palavra, na oração pessoal e comunitária”
. Tenho imaginado como, no meio das vossas múltiplas tarefas e compromissos pastorais, comunitários e pessoais, podeis ter tempo para encontrar Cristo e deixar-se encontrar por Ele sem ser absorvidos por tantos afazeres. 

Nota-se na vida quotidiana tantos sacerdotes que não se empenham em alimentar o encontro com Cristo; sacerdotes que nem sequer rezam, que não fazem meditação, que nem preparam as homilias e que por assim dizer não alimentam a sua vida espiritual. Estes são, como os chama o Santo Padre, “sacerdotes apagados, que se arrastam no ministério por inércia, sem entusiasmo pelo Evangelho, nem paixão pelo povo de Deus” – ao invés, os sacerdotes que se dedicam à oração e ao encontro com Senhor “entregam-se dia após dia nas mãos sábias do Oleiro com o ‘O’ maiúsculo, conservam no tempo o entusiasmo do coração, acolhem com alegria a novidade do Evangelho, falam com palavras capazes de alcançar a vida das pessoas; e as suas mãos, ungidas pelo Bispo no dia da Ordenação, são capazes de ungir por sua vez as feridas, as expetativas e as esperanças do Povo de Deus”
.

Por isso caros sacerdotes: “É preciso encontrar sempre tempo para estar diante do Tabernáculo, em silêncio, a fim que possamos sentir sobre nós o olhar de Jesus que nos renova e anima. E se o permanecer diante de Jesus nos preocupa um pouco, é bom sinal, far-nos-á bem! É próprio da oração demonstrar-nos se estamos no caminho da vida ou da mentira, como diz o Salmo (cf. 138, 24) se trabalhamos como bons operários ou se nos tornamos ‘empregados’, se somos ‘canais’ abertos, através dos quais escorrem o amor e a graça do Senhor, ou se pelo contrário, nos colocamos a nós mesmos no centro, acabando por nos tornamos «ecrãs» que não favorecem o encontro com o Senhor”
. O encontro com o Senhor transformará as nossas vidas e renovará em nós aquele zelo e aquela alegria de que precisamos para a obra da evangelização. Intensificai, pois, o vosso encontro com Senhor para alimentar a vossa vida espiritual. 
4. Mediocridade no campo da castidade: somos testemunhas de tantos escândalos criados pelos nossos confrades no sacerdócio e o grito das vítimas chegam até Deus; vemos crianças violadas, crianças “sem paternidade”, enquanto os pais, isto é padres se escondem dentro das alvas e batinas, quantas mulheres abusadas ou cúmplices na imoralidade de alguns sacerdotes com consequências da dupla vida dos sacerdotes. 

Caros irmãos no sacerdócio, convido-vos a renovar o vosso empenho em viver o celibato sacerdotal. Pois, “Para uma adequada vida espiritual do sacerdote, é preciso que o celibato seja considerado e vivido não como um elemento isolado ou puramente negativo, mas como um aspeto de orientação positiva, específica e característica do sacerdote: este, deixando pai e mãe, segue Jesus Bom Pastor, numa comunhão apostólica ao serviço do Povo de Deus. O celibato é, portanto, para ser acolhido por uma livre e amorosa decisão a renovar continuamente, como dom inestimável de Deus, como ‘estímulo da caridade pastoral’, como singular participação na paternidade de Deus e na fecundidade da Igreja, e como testemunho do Reino escatológico perante o mundo”
. Para viver o celibato é indispensável a oração humilde e confiante, pois, será “ainda a oração, unida aos sacramentos da Igreja e ao empenhamento ascético, a infundir esperança nas dificuldades, confiança e coragem no retomar o caminho”
.

A relação serena e harmoniosa entre os sacerdotes e religiosos ajudar-vos-ão a viver e a conservar a vossa vida e fidelidade sacerdotal. 

Já no meu discurso aos sacerdotes em Luanda pude pedir com insistência aos sacerdotes de deixarem aquilo que o Santo Padre chama de “mundanidade espiritual” que corresponde a não pensar segundo Deus, mas segundo a mentalidade secularizada, o que leva à mediocridade quer no campo da castidade, quer na pobreza e quer na obediência.

Renunciando ao secularismo e à mediocridade, através do nosso encontro com Cristo podemos, de consequência renovar a Igreja e toda a dinâmica pastoral e missionária. 
5. Vida Pastoral: recordai-vos, vós fostes ordenados, sois líderes das vossas comunidades paróquias e deveis serví-las e dedicar-vos inteiramente a elas, e, sois chamados a amar com todo o coração, como Cristo ama a sua Igreja. Isto implica uma presença constante nas paróquias. Há sacerdotes que fazem da vida da paróquia um “part time”, isto é dedicam-se à tempo parcial … Nada disso: sois líderes e servos a tempo pleno. Dediquem-se à catequese com muita atenção e “é preciso recordar-se de que cada ensinamento da doutrina se deve situar na atitude evangelizadora que desperte a adesão do coração com a proximidade, o amor e o testemunho”
. Assim vos deveis dedicar aos jovens que, convosco e com o vosso exemplo, vão levar o Evangelho por esse mundo fora.
6. Uma Igreja renovada, partindo dos seus missionários renovados, é a Igreja missionária que vai reflorescer, anunciando a alegria do Evangelho; ela vai dar frutos na sua grande vitalidade e na sua atividade missionária; vai despertar em todos os fiéis a consciência missionária e, percorrendo as nossas estradas, todos diremos “ai de mim se não evangelizar” (1 Cor 9,16). Que a Virgem Maria “modelo eclesial para a evangelização” vos acompanhe no vosso ministério e boa preparação para o outubro Missionário Extraordinário e que esta preparação seja uma ocasião para o despertar missionário das vossas Igrejas.

� Carta del 08/04/2018, de S. E. Cardeal Fernando Fílon aos bispos por ocasião do mês missionário extraordinário de outubro 2019.


� Carta do Papa Francisco por ocasião do centenário da promulgação da Carta Apostólica maximum illud.


� EG n.3.


� Papa Francesco, Discurso aos Directores Nazionais das Popntificias Obras Missionárias, reunidos em Assembleia Geral, Cidade do Vaticano, sabado 3 junho 2017. 


� Papa Francesco, Discurso do Papa Francisco aos participantes no Congresso Internacional �promovido pela Congregação para o Clero, Sala Clementina, sábado 7 de outubro de 2017.





� Papa Francesco, Discurso do Santo Padre ao clero, os religiosos e os diáconos permanentes na Basílica de Nápoles, sábado, 21 de março de 2015.


� PDB n. 29.


� PDB n. 29.


� EG n.42.
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